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FUNDACÃO D'ESTE JORNAL • ' · o · 

REDAÇÃO E ADMINISTRAÇAO: RUA VEIGA BEIRÃO-ESPOZENDE . 18 se Annuncian1-se tndas as obras litcr:triah ou scientir1cas elas 11nacs lOS envie um CXt'mpfar, 

PELOS JORIUES ra o porto d' nhrigo comercial na . 
Povoa d~ Varzim; e drRde jà fica 

PERGUNTA A PREMIO fjongresso 
Na sessão do dia f 2 do eor-

aqui o nosso franco aplauso. 

PORTO DE \DRIGO E juntem-~e totfos os esforços, 

Deus-o maior dos poetas 
Foi n'nm momento inspirado rente, enlre outrog assumptos ven• 

Dii-se uma repartição de Fi- Qnc, rlepois de haver crcado tilou-se um que convém frisar, e 

SORTE GRANDE 

. J 1) . l todas as ded1caçõe_, para esse. me-
lhoramento. nanças com 111113tas t~ 1í11lo · As rosas, as violetas, diz respeito a Leixões. 

a quem for capaz de nos dizer sei· E' ene: 
o nosso presthnnso se- O l~·rio e o malmeqner, «Alêm da construcçiío d''mn 

A nossa campanha vac fazen- Pão cretario de Finanças Eugcnio Di-1
1 

-Urnas de aromas e côres-, farol e signal sonoro que o gorrr-
do eco em todo o Minho. · d A .l d I" · · F d t 1 .l fl '' nis e n11 ra e 1 erreira e secre- 1 PZ as pe a as, uas ores 110 rai mandur rtfectuar na costa, 

Escrev~ º. lntra11:iye11te, Ja 
1 

~m artig~, com ?stc titulo, tario de Fiuanças em R~pozende O poema eterno: a Mulher 1 norte de Li:i . .;ies, 0 Senada 
Povoa de Varzim: publrcatlo 110 Cummercw_ du Port.u, ou Tavira ou em EsiJozeuJe e Ta- Al)l'RO 1·ou 1i01;e 0 J>roiecto de 

p 1 · Raul Didier. J J •Relativamente ao porlo de vêrnos qo? ortoga ;era_ n~cessi- vira ao mesmo tempo. 

1 

lei q1ie rmtorisa a. Junta Auto1wma. 
abrigo nos Ca"alos de Fão, o d~de de m~portar 9;,> nulhocs de J E 1ligam lá qne a democracia das Ubras de Leixões a reaU::ar 
nosso colega c!o .Janeiro•, sr. ktlo~ de. trigo p~ra prehe~icher ª affonsista não é lhs de se lhe tirar 1 Para resuseitar as o <'mpre~timo de 'i:GOO eon-
Costa Jonior, acha qoe a imp~c.n- t defic1!~c 1 a .da t~lt!~ª c~lheit~. . 1 o chapeu. , , vletimas do gelo tos, destinado., é:; obras domes-
sa local anda mal cm aoxtliar, E~te facto_ e Jade s1 mulio im- Mas o caso e que o facto esta mo porto., . 
essa campanha aberta por espo- portante e mais se ~ggra"ª.~º.m ª a dar-se, 11~0 sahc11do nó.; porqne . Um membro da nobreza ~a (Do Norte, do Porto de 12 de 
zendenses e fãoze11ses (?) dedica- gor.rr~, porqne s~ nao µoder~ •e~e· Lullas. E nos suppunhamos qne o Dmamarca lrHta de pôr em prat1- janeiro de l9l5). 
dos, \'Íslo qne toda a nossa aspi- her trigo da Russrn,,,da Auslna, cios facto de qu i um. secretario de fü-. ca um processo. de resuscit~r os 
ração seria conseguir, para a nos- llalkans e de La l; lalil, pela Ple- nanças em com1111ssão no conceJho exploradores arct1cos qoc se Jlllga - • n H~:nl 11 U • • 
sa enseada, um pequeno porlo de vação dos fretes e outras razõc~. ·de Tavira estar a intromcller-~e ao t terem morrido gelados. Passeios eseolares 
abrigo. comercial. onde a nossa Só o po:leremos recchcr dos Es1a. 1~e~mo temp? _em E;;pozern~e cons-1 ~sse processo ~aseia-se 

1

na ao eantpo 
pe~c~ma pu_des!'e focil_mentc er~t~ar, , dos Uu11los. . . , _ j t1tma, llm crune de a~u~'iO de po- theona de que os .c?rpos gelanos . . • 
daudo iiSs1m uuvo 1mµulso a rn- · Reclama-se e com Jllsla razao, . der numa das repartrçor.s. se acham em pe~le1to estado de O • D1é1rro do Governo, pnbh-
dnstria de pesca que tanto eiui- qoe se es_tude este .assnmµto e ~e j Mas rn-sc qne no~ engana- conservação, cx.1s11udo apenas nma, coa ha dias urna portaria, man
quec?u a Puvoa e qoc agMa é dê rcmcdw a esta !alta, que ~ars · rn?s. O ser.relario _J~ngcni? Fer-1 su::1pens~o da vida anirnat~a. ~ara dando .qne..: pc.1ra iniciar des~e ~~ 
quas1 nula. ou menos se acccntua todo:-. os, reira tem alva1•a 1·spcc1al pa- os rearnmar, conta o sab10 dma- a apphcaçao de um novo pnnci-

. Quem se referiu aos Cav.1los an11os .. Portug:i.l deve procu~ar 1 ra vir de Tavira passar aqui ons · marqqez com o respirador, a ma- pio pedagogico, os professores µri· · 
de Fão foi o nosso colt~ga • A Pro- produw . . todi,s os armos o tngo dias ... o ll1mpo sufir.icnte para çagem e, rnoilo especialmente, marios realisem duas vezes por 
pag<1n1b». i'ú:; ªl'cr1as tra11scre- necessa110 p<~ra ? !'CU co11snmo, pt'.1r a rPpanição de E31.JOzcnde "111 com a wje?ção d'um floido secre- mcz, sempre que o témpo o p,er
\ct11os, como mera noticia, uma sem ser pren:--o 1111po~·tar gcnero, urde111 de marcha, nada se fazen- lo da sua rnveoção. . mitta, passeios cscolafos ao campo, 
i11formação sobre esse porto: eco- de Ião_ grande n.eces~1dade e. ao do n'esta sem a annuencia d'el- Niio se trata d'urn r.ommeli- com os seus alnmnos, devendo 
tl'o riós o lizcram ouiros eolcg:1s, govcr.110 ~o.mpel? hct1llar esta_ ~11- le. menlo tão 1lisp~1r.alado como po- dqrante eles fazer o sen ensina-
alé oto tio Porto, crnc são 1lefc11 .o- dustna. So as:-;m1 se com:cglllra o Agorn oma pergonla i11nocen. derá parecer, pois devemos ter menta soLrn os fonomcno~ natu-
res de Leix.i1cs.--Em totlu o CJso, b:Halt!.am:rnlo J_o pilo, g1!llPl'O de te, não vão \'ir solire nó' as iras prPsentc que já se tem ronseguido raes qne se apresentarem á oh11~r· 
nós criti;ndcmos que os c~µozcu- p~im?ira nrge11cra 11uc em Por togai da lei de ~mpren:-:a: !~rn E:pozen- rcstitoir a \'.i~a a certos anir~aes vação, ·despertando ao mesmo 
Jem·cs cstüo 1w ~cu direito r1 ela- uao e liaralu. . de lia om hscal da Je1 Dão e vcrda- de snngue frio, como os p1•1xes, te)Tlpo no educando, sentimentos 
ma11do esse~ µorlo uós C:H a los, j ·-~;n."::K!'~..:.>---- de'? depois rle ~ernrnnecerem por mui de admira9ão pela bellcza da pai-
porcp1e r ·a:1s:rndo-se esse mclho- ... ~ eosta le l~t~ixões _m~--. Lo lemp1:i e~ gelo. . ~agem oo dos monumentos. 
ramcnto, algum lucro daria a c~ta ::;:-----=...--. A 1de1a de resosc1tar ser~s ~ .. x.~~ 
regii'lo e . e lei minava con1 o p1~- O uiesmo jornal Já mais a se- ~,em g •aça humanos em taes conJiçües não 
.rigu que [1 na\'l~~arão oforcrcm guiutc noticia que archi\'arnos: UMA CHITIDAO é nova. Já foi exposta por Jo~o 
esse· rochedo.::;; e ~11tcwlcmo: lJIHl' • C:111st~ 1vie ~sl~t sendo _elaho- Hun.tei·, um dos maiores n~Luralis-
a i111prc11sa local, sô por isso, não raJ~ 110 m1111 ·te110 da n1arn1lta o Eis a copia da r.erLidão do las rnglczes, ha c_cnto. e cwcoenta 
amh va 111al cui :iu. iliar essa projecto do 11rp111l'ntu para a cons- ex.ame de i11s1rucção primaria, do annos; mas a sc1enc1a m_odcrna 
c11111p~11ha, llcm atrai~·l1t~ o seu tru~üo dom farol e ~inal sonoro suu-chefo democralico da Porna a_inda não_ co~1scgoiu levar á pra
pat1·1 ·t.~mo: espoze1H1en·cs e po- cm LL'~a, n.a parte d.a costa ao de Varzim, feito já sendo adrninis- t1ca essa 1de1a. 
rncwes todos ::;ão porlugué~e · e norte de L .;1 \ÕCS, de Ju ·ma a su- tradur, du11ue ha de sair uma glo
uó:; :5umus dos que se não cntris- mm avi:'ados, t1o perigo 1111c cor- 1ia nacional: 
Luccm e :mles se rcgos1jam com as rcm, os na\'Íos que se aproxíma- «Cc!rlifir,o qoe Antonio Jos 
prosperidades dos visiuhos. rcm da costa. Os cngenhwos en- Santos Graça, natural da Povoa 

Recenseamento 
militar (Jucr a Po\'Oa lamhl'm um pe. rarregadns de estud:.ir local para a de Varzim, filho de João dos San

queno po1·to de abrigo, julgando coostrnção ue::1les sinaes ' mariti- tos 'Constantino, concluiu no cir- Todos os mancebos que até 
qne dá assim ºº"º imµubo á in- mos e que \'isitaram a cosLa norte culo escnlar de Amare', no dia 11 31 de dezembro passado, inclosi
duslria de pesca que agora é qua.~í de Leixões já rêgressaram a esta do mez de agoslo do :mo de 1!)13, vé, completaram 16 e i9 anos de 
mda ~ Faça como os espozenden- cidade.• o exame de jnstrnção primaria de idada, são obrigados a µarticipar 
ses: arranje o capilal aqui, para • -·1;1~"'-\.:1•- 2.º graoi e foi aprovado. no presente mez de janeiro, á co-
essa obra, porque é á sua custa, (tConsta do livro respectivo a missão de recenseamento militar, 
e não do governo, que os espo- Ao professorado fü. 20 veri;.. na Camara :Municipal, qne cbega-
zendenses vão r,onstrnir o seu • •Porto e secretaria da inspec- ram á idade de ser inscriptos no primar10 3 · 1 porto-e essa é nma razão pOI'- ção da · . ª circunscrição esco ar, recenseamento. Tém lambem obri! 
que a imprensa local nãn merece Por despacho de 29 de De- 22 de dezembro de HH4.-Ser- gação de fazer esta participação 
cnns1Ha - pelo qne fez ou faça. zembro oltimo foi determin:\do vin~o d~, chefe. da secretaria, º· a respeito de seos filhos, os que 

Que serve fazer campanhas se qne todos os domingos se coosi- ofic1al Josc Martrns de Pinho•. lenham acção directa, os paes, tal~ 
o caµitali~mo se comerva mudo? derem feria.Jos officiacs para o ~sta c~rti~ão \'aleu ~O e~u- re's ou pessoas de quem depen
que serve fazer camµanhas se ô e(foito de, nesses dias, se arvorar dos a as~oc1açao a Benehcenle da.- dam 08 mancebos qoe se encon-
o go~erno tnrlo quer e nada dá? a bandeira nacional nas escolas qoella v1lla. trem na11uellas condições de idade. 

1
1
0 entanto, nüs e:1tamos pror.- primarias, como estimulo iJatrio- -~~ Isto sob mohá de 20 e f>O e:· 

tos a dar tullo o uosso auxilio pa· tK:o. u cudos, :.i.wl1c~Ja .em !!l'Oi;csso. 

Uoot19lbol~ões 
A decima de juros e a pri

meira prestação das contribui
ções predial, industrial e sum-· 
ptuaria devem ser pagas· até o fim 
do corrente mez. 

A..bosos 

O· abuso lia aooloridade não 
pode nunca deixar de ser um 
grande crime, pois não prejudica 
só o individuo contra o· qnal se: 
comelle, mas abaia as garantias,. 
e ameaça toda a sociedade. 

.. 
Os abusos devem cabir diante· 

das protestações <la opinião pu~li
ea, corno a neve se derrete aos; 
raios do sol. 

Foi conforitla a medalha de Lª· 
clas~e da Crnz Vermelha I?ortu
gueza ao sr. dr. Alfredo da Cuqha,. 
i 11 uslre directo.r llu Diu.riu de. !Ya-: 
[ÍCÚL~ .. 
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1'Iat1•izes 1•rediaes 

Até o dia 30 do conente mez 
estão expostas ao publi1·0 as ma
trizes prediaes, podendo até o 
mesmo dia os conlribuintes apre
sentar as suas reclamacões sobre 
os s1·guintes pontos: 

Qualquer érro na de~ignação 
<1as pessoas ou dos predios nas 
matrizes; 

Erro de calculo na correcção 
do rendimenlo colectavel; 

Inde·•ida inclusão ou exclusão 
de qualquer pessoa ou p1·edios 
das matrizes; 

Qualquer oulro erro, duplica
ção ou omissão na inscripção e 
descripção dos predios; 

Exagero do rendimento cole
ctavel· · ' . Alteração do nome do possm-
dor do predio em virtude de tr a ns
missão. 

As reclamações serão escriptas 
em papel selado e apresentadas 
á junta fiscal das matrizes. 

ftOTAS FALSAS DE 5, 10 .E 
20 MIL REIS 

administrador do concelho, á face 
d'este processo, não poiie nem 
deve continuar no exerc!cio das 
suas funcções. Haja protecção pa
ra as toleradas, mas não para os 
tolerados. 

Para o penteado 

Das senhoras e para u~ar g'eralmen
te no cabelo e na Larha, o a Vigor do 
cahelo <lo dr . Ayern e. se .li d111ida, o 
ülijccto mais ngrad:: vel e mais \ antajoso 
qu 1:1 ,;e pode obter. Sem nenhumas pro
pr iedade~ nocivas. acei nd i•simo, não 
mancha a ruais fi na camhrnia e não 
cou tém nen hum a m ~ tcm gorrfuro~a; per 
dura maiR oo qae outr~ qual iuer subs
tancia conhec 1d .1 per funu10do-,1s com a
roma de rara d.: li ca dez ,, . 

Milha res de pessQa' o têem usado, 
e o est~o n~ a nd o, td nto q11c hoj ~ a sua 
eficacia e ut.l ida de sfir1 f.1ctos <' l{Ualmen
te estanelecid úR , fó ra da pcss1hi lidade da 
questã o. 

A:; senh oras ru~is notaveis pela a
huuda nri 1 e f<J rm 1M1ra d.is ~eus cabelos 
o empregam qua'i sem exccpção, e as
sim leem a ce rteza de conservar em to
do o seu e'l'.o l••ndur e belez?. este mais 
rico orname;llo da fis ioao müi .' 

A' venda nas boas f armacias e 
droaal'ias. Pi·P. parltd.o pelo Dr . .J. 
C. 11iet & C." Lowell, Jlass. U. S. 

ifefrain 

Oh! minha Oaraboo, 
Mi uha doce visão 
Nao esqueces onl não 
Não me esnueças tu 
Minha Caraboo! 

V 

Mas afinal, um dia 
Uma bala traiçoeira 
Veio acabar com ludo 
De uma cruel rnaneirã. 
O pobre heroi coitado 
No chão, eosauguentaclo ... 
Inda mesmo a expirar 
O ouviam murmurar: 

l(ejrai'l 

Oh! minha Cnraboo, 
Toma o men CoraçãJ, 
Amor, minba paixão, 
Foste tu, só tu 
Minha Caraboo. 

Magalhães Godinho 

t 

Aíl ~NR. MINI~TRíl DA~ ~INAN~A~ 
Em nome da verdade e pobres e analphabetos, com

da justiça vamos mais uma pacta de pedreiro.;; e cochei
vez chamar a attenção ho- ros, que lhe subsere vernm 
nesta e criteriosa do nobre inconscientemente quanto 
ministro das Finanças sobre quiz e desejou durantê o an· 
os abusos que tem pratic('ldo no e ainda em 30 de de
n'este concelho o snr. secre- zen1bro lindo, a bem das 
tario de Finanças, Eugenia suas convenien cias e mald ·i.
Diniz d' Andrade Ferreira. des. Repitam-l he os parcei

E' preciso dizer a Sua Ex.• r"s do jogo a sua mais sen
que o funccionario em ques- tida •homenagem.» em
tão, pelo seu procedimento quanto que nó;; o julgamos, 
incorreclo e ganancioso, tem a - pela mesma raz:lo, digno d'
) armado os pobres contri- uma deslumbrnnte aJ)O
buintes d'este concelho, di- tht~ose. 
gno de melhor sorte. .\ão E foi para is to que em 
ha violencia que não tenha 5 de outubro surgiu o sol 
feito, cnlr.i:rndo aos pés os re- radiante da Repu bl1ca. 

: gulamentos fazendarios a ~ 

1 
bem das suas algibeiras e dos 
seus rancorosos sentimentos. BTBLIOGRAP HIA 

O que é triste. desculpe 
V. K'\..ª dizer-lh'o. é que o 
referido fu nccionario, nego

Acerca das gaivoitas escreve ciante de bul't'os e excre
H Du vemo is nas « C.:e in varieda-

Continuando a apparecer em 1 A. D 't . . J · f 1 d eposi anos gerais :-- ames 
circulação notas. asas e 2º<Z'º?º Cassels & C.ª S1.t cPs .~ú1' P- .s. -Rua 

dades de amigo:;n a que já 1108 mento animal, contr!'\ctador 
referimos n'o11tro lagar. d'azeites e vinhos fal..;ificados, 

«Os que ela gaivota só conhe· não se collectasse por nenhu
cem o vôo rapido, não sabem qne ma d'esLas industrias; mas 
os tiros dos caçadores 11ào po le- até, 0 nue é umn grande ver-

Alvaro Pinheiro, mavioso poeta es
pozendt!ose, acilba de <l .1 r á luz d:i pu· 
bli cidade m~is um livro de \·er>os
• Longes». E' uma co lleção de vinte e 
uma composições metrka,; , iu~pirarlas 
crn di\'ersos paizes, uuma vi1gem 4ue o 
poeta r~z á Sui~sa. U lago Lemafl ins
pirou-lhe o bello soneto segu inte: 

reÍ-6, I0'1JOOO reis e 5 .t!JOOO reis, · Mousinho da Silveira 85 1 º -

convem que o publico, ao ser- . Porfo. ' 
lhe apresentada qu~lquer. notai -·~~·-
destes typos, a examme cmdado· 

rnm semear a desconfiança nas '1 
almas simples d"aqueles passa- gonha, os proprio5 vendei
ro3. ros, a quem foi impingido o 

sarnente, para não ser burlado na 
sua boa fe e receber como ver
dadeiras, notas falsas, que da
quellas se distinguem desde logo 
pela sua imperfeição no desenho 
e sobretudo na marca a agua, 
que deve ser s:mpre examinada ! 
por transparenc1a. 1 

Chamamos portanto a atten- ! 

.ção de todas as pessoas para taes 1 
falsificações pois que a sua ina-1 
.àvertcncia muito nociva lhes po· 
<lerá ser pelo prejuízo e encom
rnodo a que poderão dar logar. 

~ 

Froetos do tempo .. 
· O snr. administrador do con

~e1ho, que, na opinião de muita 
gente, não passa d'um pobre ho
mem· que tem por unico objectivo 
conservar-se no logar para assim 
~aranLi~ o estomago, embora. pa~a .li· 
isso ha1a de pôr de parle a 3ust1-
ça, deixa, como dizia o nosso gran
de Camillo, •correr o marfim» á ( 
vontade. Mas o pcior é que o po
der judiciario acaba de o pronun
ciar por •abuso de poder• por 
pôr dernaradamente na rua um 
criminoso, preso em flagrante de
licto, por ter e:o:faqueado na íre
guezia d'ApDlia d'este concelho, 
ainda não vae longe, um seu se
melhante. 

A nós compete-nos iomente 
apreciar o facto tumultnrio do 
snr. administrador, Hermenegildo 
Pereira, que desconhece por com
pleto os deveres do seu cargo, jul
gando-se superior á lei. 

Ora é preciso notar ao snr. 
administrador que não está viven
do entre pretos, mas si111 entre ci
dadãos civilisados, que o toleram 
por misericordia. 

O seu procedimento d'agora 
está perfeitamente de harmonia 
com o que fez quando um padre 
altameuLe considerado no nosso 
concelbo foi agg1edido traiçooira
mcnte por um m<ilandro qualquer, 
que foi preso tamoem cm flagran
te pela guarda republicana, mas 
em i:eguida, sem pejo algum, 
mandedo occultamente para sua 
casa afim de escapar á jusliça e á 
ira popnlar. 

O que é certo é que o snr. 

CELEBRE CANÇAO 

I 

Von contar-lhes um conto 
Que, por ser verdadeiro. 
Faz chorar d e tri :> teza 
O universo rnteirn. 

Eram duas criauças 
Que viviam de esp'ranças ... 
E ~em o arnvr conhecer 
Costumava ele a dizer: 

«Os caçadores de gaivotas vinho falsifü.:ado, foram con
cnm os seus tiros intempestivos demnados no t1·ibunal da co
estragam as inais belas paizagens marca por venderem seme-
marinhas. 1 d · 

«Desejo a estes massacrado- hante mixordia, tican o 1m-
res que, c:omo na linda ficção de pune o seu réles impingidor. 
Paul Heboux, i11umeras legiões O snr. Euge.nio Ferreira 
de aves um dia veuham envol- com o seu requintado cynis-
vel-os e sufocai-o.:;, mo 1·i-se d'essas vergonhosas 

A gaivota sabe que as da•nas a· d 
não trazem consigo inl'!trumentos torpezas, porque tz ª to a a 
de morte, mas sim goluseimas gente que é intangível por 
apetitosas, e assim, o que ela ter por si os altos poderes 
prefere no homem ... é a mu- democraticos e que por cima 
lher ... • de tudo será pro1novl-

As gaivotas são aquelas ª'·es d dº t• · 
graciosas, inofensivas e uteis qne O por IS 1neçao. 
0 rapazio em Lisboa caça com A Republica não deve ser 

Q uem é que junto a ti não emudece, 
0' fo rmoso Léman d'aguas serena,?! 
Quantos male.> profundos, cpunb' peu.'.lS 
T u has feito esquecer a quem padece! 

Tantas phrascs d'amor, tanta paixão 
Sandoso guardas no teu grande seio! 
Tantas c:mçõcs ins;.iir:i,;, tanto an.:cio 
Em ti guardando ,·ae;-no cornç.1o! ... 

E';; um espelho imenso! Em ti retratas 
Alt:is :;erras, o sol, Crondo<a~ m:ittas 
E os a! vos cisnes sobre ti vogando, 

Nas tu:is aguas põe a Lua a face .. • 
E tn Léman,-eterno Lovelace
Doido, á luz do luar, vae-la beijando .. • 

Laus:mne, 1913 

anzoes em pleno Terreiro do Pa- couto de empregados de se-
Oh! minha Caral>oo, ço, sob o olllO complacente da melhanle jaez. 
Minha flor em botão, policia e que depc>is vem oferecer Esse homem que foi em 

A forma das composições metricas 
do sr. Alvaro PinhP1ro é natur.11 e cor· 
recta. Os seus ver~os leem melodia e 
harmooi.1: muilo agrada veis, porl 1nlo. 

Lemos de um só fulego o seu li vro, 
como ja tínhamos lido outros do me~mo 
autor, e ficamos satisfoito e conscio do 
seu talento. 

Que doce senstlçào á venda para al'l ruas da baixa, commissão de serviço para 
(Jue me causas tu contando com a curiosarlade in· 
l\linha Caroboo. fantil do publico e co:n a iudife- Tavira e não sabemos se lá 

Agradecemos a olTerta. II rença da Sociedêtrle protétora ou praticou as mesmas gentile-
. com a inaniclade das suas medi- zas d' aqui, ainda veio, a pezar (O Partilario n.· 504 p serie de 30-X-14 

Çs d~1s foram cres.cend~ elas,. ~ 
9 

Ida secretaria de finanças. se 
Sem saber que se amava m... ~~sto. de:.c_nlpavel. achar a cargo de seu primo 11 n1a~11H•• 
Porém, estando ausente, j Nao e, rnmto menos sabendo- . . , ,· -
Ela e ele choravam... 

1 
se que a carne ele semelhante a- Abt eu,, impor a su_a _ aucto11- F .A. C>, 2 O 

U d. 1 b .i i ve é inaproveitavel como alimen· dade n est.a repa_rt1çao parn 
0
m . . 1.ª ao e ar um . ei,o 1 to. ' que os seus od1os, as suas PARTIDA-Para 

S~ut11am uni desejo 1 Que determina então o pro ' t l' 
~em mesmo saber de quê . .. , • .. ; - vinganças, us suas rope ias 
El Ih d. t ,. . Vê · ced 11 nent? d esse iapaz.o ªque não fossem esquecidas e quem 

passar como no ; mais annos 
a estação invernosa, partiu na 
ultima segunda-feira de manhã, 
o prestantissimo cidadão ex.mo 
snr. Francisco de Campos Mo
raes, não se esquecendo s. ex.ª 
lios seu contcrraneos, despedin
do-se de uns com o seu affec
tuoso cartão de cumprimentos 
ofierecendo o seu valioso presti
mo na Avenida Fontes Pereira 
de Mello 22, e de outros com o 
costumado obulo da caridade 

e e 1z en ao. -' 1 nos refertrnos? ' 
l(efrai'l A ignorancia pnr parte d'eles sabe se par~ se locu pblel_ta-

Oh! minha Caraboo 
Don-te o meu coração, 
Oh! não o percas, não 
Guarda-o bem só lu 
Minha C:araboo ... 

III 

Quando já eram noivos, 
Já certo o casamento, 
Surgiu a desventura 
Chegou o sofrimeuto ... 

O pobre enamorado 
Teve d'ir p'ra soldddo ... 
E, já pronto para marchar, 
Despediu-E.e a soluçar; 

l(efrain 

Ai! minha Caraboo, 
Vais no meu coração 
E's a minha paixão 
Meu amor és tu. 
Minha Caraboo. 

IV 
Andou lá pela guerra 
Sem receios da morte 
Sempre a ver ta.mbem quando 
Lhe chegava essa sorte .•. 

O pobre, extenuado, 
A's vezes descançado, 
Sem perder o seu valor. 
Diz.ia cheia d'amor: 

a indolencia pela das autoridades rem, como e voz pu 1ca, 
qne de\·endo opór-se a todo o com a misera camisa do po
prncedímento crnel, não pensam bre contribuinte. 

1 jamais ou só raramente pensam j PerO'untamos a V. Ex.ª 
em semelhantes bagatelas. , 5 ' 

E comtndo, parece que este : que e um h.ome~ de bem, se 
olímpico desleixo não peculiar a\ esse func?1onar10 que e~tá 
tc,dos os paizes. visto que ainda : em comm1ssão de serviço 
ha p~uco a Belg~ca, l?ºr de~ret.o i n:outra localidade, pode aqui 
O.e 2a de Outubro ultimo, P1ohi- 1 ditar as suas ordens draco-
biu a caça, a apl'eensão, o lrnns- l . ~ · . .. R 
porte, e a venda e a posse d'es-1 mana::. e m~eresse11 as. es· 
sas aves e·a Alem'lnba, para ob- · ponda a suá 1mmaculada cons· que tantas agruras suavisa. , -~ . . 
viar ao des;iparecim1mto d'elas, menma. Por tal m0tivo, s. ex.ª que é 
ordenou que uma ilha ficasse 
inteiramente ao seu dispor, para 
ali nidificarem, sendo ab:>oluta
mente proh1bido ao homem in
gressar n'êtquele recinto. 

E"tas providencias provam 
que alguern por lá percegue as 
aves e as destroe em grande es
cala. 

Assim é infelizmente e por 
motivos que não encontram me
lhor desculpa que a iguorancia 
dos garotos de Lisboa. 

o digno provedor do nosso 
Porque se não faz a esse Hospital-Asylo, declinou, duran-

funcciunario, como todo o te a sua ausencia, a posse d'esse 
concelho 0 reclama c~rgo na pess~a do seu secreta-

r ' no e nosso amigo sr. Jayme Lo-
oma SYNDIUA.1'UIA.1 pes Pereira, 
de todos os seus ae- O humilde auctor d'estas li
tos ir1•egnlares den- nhas reconhecdiissimo, agradece 

do intimo as. ex.ª o amavel car
tro e fóra da repar- tão de despedida, tão captivante 
tição? Não se faz porque prova de estima que não julga 
dispõe d' uma escandalosa pro- merecedor, auspiciando as. ex.ª Olhe-s13 portanto pela conser

vação da gaivota que, se não é 
util, está provado que é simul- tecção. e ex.ma familia uma ausencia ra

diante da mais franca satisfação taneamente inofensiva e gracio
sa-cousa que está longe de su
ceder aos seus descarnados 
perseguidores. 

Luiz Leitão 

E foi pará de tudo dispor de que é digno. 
que preparou, a seu talante, -A troupe-dramatica-mu
uma junta de repartidores sical Espozendense, deu aqui no 
da sua dependencia, homens 1 ultimo domingo um espectaculo, 

• 
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destinando o seu producto á no
va associação de bombeiros. 

'horas da manhã, o ministro tem-se limitado a despachos ur nas freguesias do conce
lho, nos logares do costu-

Não ha existencia algnma 
Que não tenha amor; nenhuma 
Porque o nmor é em suma 
Essencia de todo o ser! ' 
lfa sempre qnem nos atraia· 
l\lil vezes que a onda caia, ' 
Ha uma roch a urna praia, 
Aonde a onda vao ter. 

das finanças le~ou ao sr. dr. gentes e expediente. 
Manoel de Arr1aga estes de-, Foi considerada extincta a me. Não nos foi· ofkreódo o res

pectivo cartão, mas não foi esse 
{) motivo porque deixamos de 
assistir, comtudo fomos infor
mados de que hom·e uma casa 
regular e de que tudo correu 
bem. 

c1·etos: · 1 d S 
Um suspendendo as ga- com~1issão centra. e eguran~a Secretaria da Camara, 

23 de jan.eiro de 1915. ran ti .l s indi viduaes e procla- P.ubh~a qu~ fun~c10nava no mi
maudo o estado de sitio: ou- msteno do mtenor. 
lro di<>solvendo varios regi- Considera-se demittido des- O Chefe de Secretaria, 
mentas da guarnição de Lis- de hontem o general comman- José 
boa e outros demittindo va- dante da i.ª divisão. 

Augusto d' Almeida 
Abreu - Pelos detentores de cereacs 

foram apr~sentadas 2 I 7 declara
ções que formam a totalidade dos 
litros seguintes: 142: .~66 de mi-
1ho grosso, 1 :288 de trigo, 
3 :oor de centeio e 10:289 de 
feijão. 

IDEM, 27 

Já aqui tcem si<lo vendidas 
·bastantes Llmprcias dp:mhadas 
-nos ultimas dias no nosso Cava
do, sendo vendidas entre r:ooo 
ie 700 reis.. 

--~)IJ:>fJ••·· 

Joilo de Deus 
rios officiaes. 

~~--º ouro na A.lemánlla A. queda do ministerio 

As medidas adoptadas pelos 1:-i~boa, 25-0. consel~o 
al ernàes contra a exporla\ào .do · d~ m1?1stros, re.urndo no .m1-
ourn estão sen1io &plicadas, dia rnste1·10 da mflrmha, dei 1 be
a dia com mais rigor. rou api·eseotar a sua demis-

Não .s? as moedas de ourn são ao chefe do Estado. 
~1ue os vi11.i antPs levam, mas qu~- O sn, g neral p·m t 
tsquer obJ ectos, mesmo os mais 1 · . e 

1 
en a 

pe4uenos, são apreendidos pelas de Castro ~ encal'l·egado de 
auctoridades alemãs que entre- formar gabinete. 
garn ao expoliado bilhetes de 
cambio em troca. Os oUelaes presos 
~- Lisboa, 25--Hontem foi 

1l. fomeeut Viena O eobre na A.lemanlta levantada a incommunicabi-
PARIS, !8-São aterradoras l lidade aos officiaes que esta-

Cada vez se recente mais a vam presos por motivo da 
;as noticias ultimamente re~bidas ~alta cte collre na Ale i~rnnha. O::i . manifestaç;\o do dia 20, e ho· 
ode .Viena. Jul'lla1s h?landeses d1ze1;i ~ue J·e foram restituídos á liber

A popula~ão lula eom uma ea- ':!00 ou 300 grandes fabncas 
l d de as\rncar da r..,aiào norte da 1· dade. rêo-cia quasi abso uta e gcneros "O 

d 
· · ·d d França, ocnpada pelos ale-

e pr1me1ra necessi ª e. mães deixaram de fuocionar e\ {)ensu1•a aos jornaes 
A farinha f~lta quasi por com- qne todos os utensíl ios de cobre . 

pleto, reprudusmdo-se, por esse foram para 11 Alemanha com o Que1xac:n-se os nossos col-
faclo, as manife:-;tações, que lã.o fim de s~rem utilizadoil no fobri- legas de Lisboa de os amor
violcntamentc teem sido reprimi- . co de muiiições. 1 daçar a mais rigorosa cen-
das f Os alemaes pagam 11-i d~ cen- sura de que hi'l memorin. Nós 

O governador civil de Lis-
boa demittiu telegraphicamente 
todos os administradores do con
celho e chefes do districto. 

AGRADECIME~TO Parece que serão exonerados 
João Eloy e Abrahão Carvalho, 
funccionarios superiores da poli- A familia Borges de 
eia de investigação, sendo no- Lima, embora julgue ter 
meado director d' esta policia Al- agradecido já a todas as 
pheu Cruz. j pessôas que se dignaram 

Os <<formigas» presos ante- · apresentar-lhe por qual
hontem foram transferidos do · quer forma cumprimentos 
Limoeiro para o r. 0 juízo de in- ! de pezames por motivo do 
vestigação. ! fallecimento de D. Inez 

Calcula-se em r 2 5 o nume- Laura Borges de Lim;i, 
ro dos (<formigas brancas)) que vem por este meio, na 
se encontram presos no presidio previsão àe se ter dado 
da Trafaria como implicados na alguma omissão involun-
tentativa do golpe de Estado . \ taria, de que pede des-

n ,,~ u 1 • ~· 1 culpa, exprimir e reiterar 

1 

a todos, em geral, o seu 
profundo reconhecimento. 

'p I ,i • l : 
1 
tavo por cada car tucllo vas10 en- - . 1 , • • , 0 . , 

e as ruas ua capita aust11a- . tregue na aclmioistração mili· : nao p1 o est,unos, I e0 1stn mos 
<:a os magotes .de. populares não tar. apenas, porqu.e nã? s~ pro- N.º 1 
ocullam a sua md1~na~ão .contra a . testa contra v1oleocrns ~ 11ber- . VENDA DE LIVnOS 
guerra, reclamando do ~overno me- 1 Ü ' dade, quando ellas sao de- ' ftE11~N~~ "J~'lTO ~LUfTOll\L 
<lidas. tendentes a debelar a falia S acontec1mentos de cretada~ pelo p~sso, quero e \Jfü Jl1.J ;U 11111 UJ ~j · VENDEM-SE AS SEGUINTES OBRAS: . 
de alimentos. . mando democrat1co. J , A , . l O d • 

A policia no in1uito de fazer LISBQ A - ose ugusto d Alme1- cc DIREITO •-anos e _ 

1 1 
· · ·r - R. · , d • da Abreu Chet d s 1869 t870 1871 1872 188ai ~a ar estas eg111mas mant estaçoes ea)lar1.,.1,o OS ]Or-1 . ' e e e- 1888 1889 1891 1892 i893 

carrega sobre os populares, que 
0 

. .
1
. l naes suspensos 

1
. cretaria · da Camara mu- ( d , d ') 5000 

responde á pedrada. Na luta {jUC movnnento mi itar ~. as m.. . . . - n1·c1"pal do 1 lh l'E enca e1 na os . · l e ~o-es dr• to ia o p · ~-cri- 1 Sanemos por rnformaçoes CO lCe O C s- d . ha poucos d1:is se travou ficaram 1 · , 1 ª•~· . . d • COOIGO CIVIL• e Camilo 
alanms populares mortos e muitos l'e t~iinis.terial-Oficiaes pre- p~rticulares, que 0 g.eneral sr. posen e: 1 Aureliano (coorde~ad.:- alfabe-
fe~idos. s?s. e~n liberdmie-01,tras no-

1 

Pimenta de Cas.tro Já deu. or- FAZ publico, de har- ticamente) 1 vol. encad. 2500. 
ticicws. dem de se pu bl1cal'em os 301·- . , . 0 --~=~-® naes suspensos, e que varias morna com a lei n. 294 • LEG!SLAÇAO PORTUGUEZA .. 

Ao movirr.ento militar do auctori<lades da provincia se de 20 do corrente, que a sobre o imposto do selo• co& 
. ~RUlllV A.~DO dia 20, na capital, aderiu não teem demittido, como é cos- apresentação ele documen- ord~nnda. e. anotada pelo dr. 

-·------ s? todo o milital'ismo d~ ca- . tu me. ,, tos e requerimentos par.a Assis Te1xe1ra) um vol. en3a-
1•ara a histo1•ia 1 pital, mas o de todo o paiz. , . - . a inserirão no recensea- d. - ,. 1000 

dos mixordeiros : = . 1 em sido bem rece.b1do 1 mento eleitoral d f ._ •LE~ISLAÇA~ FIS~AL·, pelo 

1 
b • d t O eonselho de minis- em tndo o norte do pmz a l t. lt. po ed.aze1i dr Assis Te1xe1ra, 3 vol. encti-

ee e 1 es o nor e t1•os de sabbado 'queda do ministerio demo-· se A a e ao u u~o . ia e.º d. 4500 
de Portugal. L. ~ . cr~tico que qunsi todo o paiz \ mes de Fevereiro mclus1- •DAS DOAÇÕES» 8eO'undo 0 

- isboa, 2u-Consta que odiava á. excepç·i.o da formi ' ve 1 C d. O P 
0 

A 
MlXORDEIROS no con:selho de ministros ' ga brdnca q.ue i1~perwa po~ 1 . Os requer·m t . t o .1gFo . - º1rtugl uez pd01·250n0· 

1
. d . bb· d . . · ' 1 I en os pa- orno errao, vo . enca . 

~~a isa o no sa a o,_y 1 e::si- toda a parte, a qual polos seus , · .· - • 
Dizem elo Pinhão: mdo pelo chefe do Esl'\do 1 b d . la a lilSCl 1çao no l ecen-1 
•A commissào de viticulturn e:::;te, a pro·po:sito da sit·u~ç:t~ 1 cp~i~e~se pari~~~= eve seguir seamento deverão meneio- , dEsttãdo r_rrnito 1bem coQnser-

dmiense apprchendeu 1Jo11tem , . 1 d d .1. 1 < • • • • f'lº - t d . ~ ... va os o os os vo umes. uem 
11a quinta da Barca, de Albino anoima 0 m.omento, e(j~- Por i:iqui tambem ha des- nm _a imçao, e.s a o, PI?- os pretender fale '1esta reda-
Souza, uma pipa ele calda de as- r<.1u que ª salrn.la d_? snr. ~lt- sa nojenta e odiosa canalha. fissao, naturalidade, dia ção. 
f'ucar. onze pipas rle tinta de ba- mstro da guei~ra na.o solucio-1 - do nascirúento dos reque-\ 

t~1'g~i~~~~. St~~~~lsdge ª~~;~:~\'(~~ ~~ ~~lV~o~s~~=~t<~~ e~h~f~1~ta1~~~ 1 ultima hora l lt'entes. e locat.l onde f ºti fei- REVIST \ DO MI~THO 
()1) pipas de geropiga tinta, feita pai·tidos. O O 1 espec IVO reg1s O e, I . / 
com as mes111as drngas. Eis o ou ter a letra e assinatu- l 

1 

prineipill mal dos lavradores do h ·a publien~i\o q11in:11enal 
lJouro: os vinhos genuínos es- Noticias olieiaes DE LI~no~ ra recon ec1 as por notá-tào sein venrla, sendo as mi- rio, Oll ser eSCIºl.tOS ·e aSSL·- para o estudo das tradições populares 

. Li...,boa, 2j-Da reunião do 
xordias preferidas por alguns h d . . f nado'·' IJeI'~inte 0 pi·esi"den- d · ·d 
CQ nerciar1Ms,n consel o e mrn1st1·os oi for- ~ 0 ~ 1r1g1 a por 

n.ecida a seguinte nota or1i- te da Junta de Paróquia José da Silva '1ieira 

MAIS MIXORDEIROS 
Dizem do Porto: 
Pela delegação de sanrte foi 

enviado á poli •:ia e por esta ao 
tribunal d e i11vestigaçào crirni· 
n;tl o auto levantê:tdO contra o 
negociante s11r. José Ferreira de 
Carvalho, da travessa de Autt: ro 
de Quental, acusando-o de ler 
exposto á venda no i:wu P$1a1Je
lecirnento vinho fal~ificado com 
agua e vinagre de acido acetico, 
corado a1tifkialme11te, improprio 
para o consumo, como se verí
ficon pela analise feita no la
borator10 ele higiene ás amos
tras que lhe foram eolhidas no 
dia 5 de maio findo. 

* Q1'lan<io chegará a vez a nm 
bem couhecido neste concelho. 

~ . . 

c1usa: 
•No conselho de minis

tros, reunido hoje ás i6 ho
ras, tomou-~e conhecimento 
da co1Tespondencia t1·ocada 
entre o p1·esidente da rnpu
blica e o p1·e~idenle do minis
teI"io, e, per·ante a attitude do 
chefe do Estado, o governo 
resolveu considerar-se demis
siomu·io, o que immedia.ta
mente communicou a s. ex.ª• 

Os dec1•etos tia lor
miga b1•anea (f Oe che
garam a b• á assigna
te1•a. 

O •Intransigente• pu bli
cou uma especie de mauifes 
to, onde se diz. entre out1·ns 
cui~as, que no diu 20, pelas 9 

A .QUEDA DA ''FORMIGA,, da freguesia das suas re- cullaborada por todos 03 folk-loristas. 
sidências, o qual pela sua 
honra atestará a secruir 
que assim o foi pelos pró

ExtinA·ne-se o fo1•mi
goeiro-mó1• - Sã o 
demittidos os fune-

. eiona1•ios affeetos 
á foa.•miga-Formi
gas destituidos -
Formigas p1•esos 
-Pós Keating ma
tam formigas! 

porluguezcs e estrangeiros 
Assignatura 

Anno, Portugal .••.......•••. 60 

prios requerentes perante Estrangeiro ...........•... 1:00 

duas. testemunhas, eleito- Toda a correspondeocia deve ser 
i·es da freguesia, que O dirigida á Empreza da Revista do 
assinarão tambêm _ .Minho ou ao seu director, José da. 

Setão instruídos com snva Víeira,-ESPOZENDE. 
atestado da mesma Junta 
ou do regedor que prove Agencia Colonial & L~ª 

LISBOA, 26-Ainda não que os requerentes resi
Rua Paiva d' Andrade 

(ao Chiado) ha ministerio constituido, deven
do, porém, ficar organisado ama· 
nhã ou depois. 

O sr. Pimenta de Castro, 
presidente do ministerio e minis
tro interino de todas as pastas, 

dem ha mais de seis me
ses na freguesia por onde 
requerem· a inscrição. Tele{. 2079-Teleg.: • Agenialu 

Para constar se afixou 
o 1weseote e outros de ADVOGA DO 
egual teor n'esta vila e ou. ARTUU!t UE B.\Hl\OS LUIA 
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DRAM\ \ EBSÍFICAOO ~~I 3 ,\CTOS louvados. 
JEPOC<l lO!!: o. :10.ão IH 24 ~l\'L.t1Hlado para citaçào 

OS JlJDEUS 
40 ;) 
40 !) 
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SERVIÇO DE FAZENDA 
PARA AS EXE°CUÇÕES F!SCAES 

A. CONTRERAS 1 (fl 1! ±] ~1 :rrw~1 íl ).~ 'Ç ~a~\ ;tl 
E111 cernPÇO de plthlicação e por as-

1 
~ • '-1 "'' :.\J b ,.._,xi • "' ·' :.>:J : 1-Autoa~ões em folha 

Cad 11.0 rs. 

25 » 
sip;n'1tur.1~ na Ca>a Edit1Jr:1 Il1!l1·m &.· · 2- -I\hndado p~ra éi~a<,.Jo, 

·i [I nf t 1 S I ' t ] l': J o <h Ac~.<lemia •.1< ~cio•ci<'s de f'ürtng-:il; dn r ll t' i-(; · --· t•a :1arcc1n a oan ia. u, • , ' "º''. ·•J<i<;k Ai,:add.üica de lli~toria Tn- • I[2 ~n la con1 cer Lt ao 
Li•hrrn. lern;<ci•·n;d, de l'"ris; rio C··n~cllro Hcrnlr.lico, no vcr<>o • . . . 

Em 7 partes ~') (lCha dí\'idido C!'te da 1• r:i• ~a. r!a ~r·n .. J 1 Ll,tJ1l•:sca, ele 3-<'onL <h prnrc,;sn cm 
• ,•JrdlriHrJO ronrnn< 0

(': Napole,, do'(l ,, do«)<\• llolli'Cl ,;., Socie-, 1 f<>llia (dons lados) .. 
Lª fii11le=l1111ot·ente e l\brtv. r • '1"d. dt-<,,"1:'"1'1"'!.d, l.ishua'. .. 4-1'ota dl· citaÇ.LO c•m-114 

· e <lt.~ o\itr~ts t.:0r · 111rõ.i.1~:u\..'i' >LIU1:1 li.'.~~~ L 1ncr~~11a 
1

. ~ 
2. ª )> =O,; dramas du cOr<i\,'ÜO · S-'1Ln;1s para Jl<tgam-.:ntn 
3." ,> ==Da Ambição ao crime J•ret,~o :IOO 1•eh~ 1 co111. conclus<io e scn-
~ .ª ,, :::-=,\ Ll•llCUra 

1 
lença no vcr,,o. . . 

.1 't·d;d{J~ ·1' ) 
!i.~ » =fl. Cnm1uho .. · ''. ·' . . . 6-,L\utodedclig<~nciar12f. 
li.ª " --=A Chnve do Enygmc1 p~,1·ceriaAnLomo Mana Pereira /-Con ra-fé, IJ4 . 
7.ª ,, =f;).µi;1rii•• ele Mfie LlV.61Ull,..'l BlH'.lrO.&à '~ -Cunclu•;ào com ju11lada 

E~rnerada ediçiin irnprec;sa rm cp 
mo papel e orn<1dil de llllílh'ru,;;i, " li 
nissimas (Jhotogrnvur;is de !J~<:(Í11<1 
Cadernet:i sc111<1nal tl1~ Hi pi!~. :to reis· 
iomo mcn<\:14 rk. . . 80 » 1 O O 
Vol1in1e hrocl1ndo ~e ij/10 ,, ti!IU " 

Ba·iode uoM 1111·1oi, ;u•ll!fi~nnntt"l!I 
no .-uu d\_,O'lta olu•a 

Uma mrigu1tfoa cst<11n11n propi·i,1 pa 
ra emoldurnr, repr<'sl'nlanuu «Ü 1\lar 
{jUCZ ue Pombal cxµondu us 'Cllo µ!a
nos para a reed 1íic<1t'ÜO da c1dadl• de 
Lisho11, depoi~ do terrn:uoto ui! 17iit) 1, 

llrlnlle8 ao!§ lilrlil. nn~nriat10-
1·e1<1 d':u1sií'11ntu1·nto1 

ERvm-se a i. a cadern ela ~pcimem 
a quem a requisitar. 

N'esLa casa editora acreiLnm-se 
propostas para novos agen les, e rccr
hem-se as•ignawras tanto para ~ste ro
mance, eotno para ns que abaixo se 
indicam: 

Hua Au31i-ta 'J ·~ a '1 .:; -- LbBOPi. Í no 'vc·rso ' . . . 
'.11\1\·iuarle lileraria \ 9. ->.L·n·ladus lnra l;lLnho-

..... ______ 1 ra, com juntada no ver-. 

1\ Ul~UGli\O J~ A J\llTI~ 1 Iü-;(Àl:L1l~ ~~ll;~·nl~o:·a: en; 
.... ,.!!! L,.. -.~ 'l'Tlf"I\ l 112 !olha, dus dous la-

pur """" ",.,;,..,. ·• "" 1 cios 
E' uu1 es11leu l1du trahulho deoteou n-C<·rticb.o ele jDlgnrlo 

lavei J.!l!l'lil e ro1tlilllt:l:sta. 1 Je falhas, 1[2 D.ilha . 
1 o.·01, do •-10 1-a"h•~U>I 1 I2-Tl'.rmo elo cntret_;a de 

a•1·e(•.o 1 (~() l't'E >!l : guia, I [2 fo] ha 
Livraria Portuense· Ledo- 1 T 3--Cvrf.ific-aclns, com ll r-

e.Is & C."--llua uo Alm;;Ja, I':3.i--- mo de co11clns:lo, c..;n- · 
PUHTO. clusos, rccl;uimento t: 

ar,cns;u;ão, 112 folha, 
dos dous l~dns 

: 14--Partic.q,açàu de com-

~IEZ D]~ ~J u N II o 1 l;~;~~Ji1~~0:1frontaçucs, 
• «•n j I 5-Carta precato ria para 
Nli.EZ 1)0 · c"xecuçâo . 

S::igrado Coração de Jesus l rG ........ l\fuclanç~ de 1~r~clios 
. na matriz, J [2 foiha 

por JOSE AGOSTI:\UO 17-Certidào de relaxe 
1 • 

25 )J 

25 

25 ,, 
25 )) 
25 » 

25 ,, 

25 » 

25 > 

25 » 

2 s » 
A Filha .Maldita-de Emile fli

chehourg 
O Podei' dos Humildes -de A. 

Contreras 

Com approvação e recommeu<l:ição do Sur. ' 
D. Antonio, Bh:po do 1'01 Lo 

= PUECO 100 RtH~ = 
Liv1•a1•in Pqn•tuenfile ele Lo1u•!!I 

d.! C.'l-Soee!. 

A' venda na Livraria e Typogr~pbia 
Espozendensc-ll11a Veiga Bdriío, 7 a 
9-ESPOZENDE. 

Os Explo1·adores da Desgraça 
-de A. Contreras 

Esta c~sa envia lista de outros ro
mances por assig11atura permaneuLe e 
com direitu a brindes. 

1i9 R. do Almada, 1!23-PORTO 

O POEMA Do LAR 
'f fi\Dl~OES POPULAn~s, 

1 ·VOCABULARiO E TOPONYMIA 
por 

lo se '.?\ g otitinho 
Acaba de sair, em :2.ª edição po

pular, este belo livro de versos do con
agrado poeta do Christo. 

P1·eço, :1 oo reis 

tIV:UP.IA POUlJUT~E DE ~:rt: l. :. 
H 9, R. do Almada, Ui!=POHTO 

por José Diogo Rl.beiro 

Opusculo iilustrado proprio para ser 
11fferecido como brinde nas foslas de 
Arvore. 

Trata de llisloria e mitologia, etno
grafia simbolismo, estctica. Encertos li
terarios. A Arvore sob o ponto de vis'
ta eéonomi,·t1. A Arvore suh o pouto de 
\'ISta h1g1cnil~O. 

PIU>\'O 100 llEI~ 

UVRAlllA POBTUENSE, de Lopes <.\:. 

C." Successor--Po1·to 

Em Li,.;hoa na Liurnria Fe1·reita ~ 
Liu1'tiria B ra :(leira llua du Ouro 
E rias 11r111~1pa1:s livrarias do paiz. 

Aca'ba de publicar-se 

da 

}1.,ig~uei1·a da I?oz 
Cordmadv por 111. Cardoso Martlw 

t' Au/;usto Pinto 

l,eposilórlo •tulllj·ktu a.: lrau:t0e~ 
popuhre; da l'igu~i1a. 

2 •·e 1.lllillh) 'ui. co111 cerca úe 
300 p11q,;i11a• áoo 1·eif!i 

A' veuda em Lbuua: 

Lív11.•aria C:lal!l!§ô.ea Editu11.•a, d~ 
A. :t>J. Teixeira, 20, Praça dos l\e:;Laurado
n'", 20. 

No l·orto: 

Lh11•air ia Po1·tugueit.:lt;-t:ditora, 
de Joo.•1uim Maria da Costa, (gereut<:~, Ma
chado & C<,sl") 55, Larg-o dos Loyos, 56. 

Fm Espozeudc; , 

J,i"·1·arin 1~~;110;,.rnch•uf!'..c•, Liwra 
-Iluu Y dg4 lleirno, 7 a 9, 

DA. 

GUAJ{D1 

PrufcS>Ol' tio Liceu e( 1111'~1 do ('orlo 

1 ''olumt~ de !';0 1•a:;-ina!!I 

PREÇO 300 ltEIS 

11.º 

SERVIÇO DOS ESCRIVÃES DE 

PIREITO 
I-Autoações, Inv. orf. 
2- » do Ministc-

rio l'ublico 
3- » d e Carta 

Precataria 
4-i\uto de pérguntas , 
5-i\cta Jc julgamento 

de policia correcional 
6-- \uto lC" D· 1·laraç<'10 de 

Cabeça d • C:1sal . 
7--Auto cf,, declaração 

do C. dl"! familia . 
8--i\u! o Cllrpo de dcliclo 

inrlin~cto . 
I o~ , \uto cl<• c ·h me de 

corpo .e•.: cld elo dirc
c to . 

J 1-( 1l1Í<1 para pag-arncnto 
jp sC'llos f emolumen
tos judiciaes . . . 

12-Bolelim do 'Rcb,sto 
Criminal . (IOJ 

13-Cert.ificados 
14-Guia (de 50 centavos) 
IS- Guia para pagamentn 

<la contribuição de re
gisto . 

16-Dcclar<.içào <le honra 
que prestam os lou-
vadcis . ' 

17-:\Ioclelci n . 
í 8-Mandado de cafilnra 
rg-ilfandado para. avalia-

ção 
20- Mandado para intima

ç'to dci consdho de fa
milia . 

21- 1\fandaclo , 
22- Relação elos emólu

mentos e salarios ju-
die a'·s (~ 5.~, art. 49) 

23-Auto df.' nomcaçZto ck 

Cad. rs. 
40 ) 

40 ~ 

40 )) 
40 » 

40)) 

40 )) 

40 )) 

40 .. 

40 » 

roo • 
40 » 
40 )) 

40 » 

40 » 

40 i) 

40 » 

40 )) 

.:jO • 

rarinna PeltoraI F&rrng!nnss 
da Farmacia Franco 

Esta farinha é um precioso medica
mento peta sua acção tonlca reconstitu
inte, do mais reconhecido proveito nas 
p<:ssoas anemleas, de constituição fraca, 
P., cm geral, que carecem de forças no 
organismo, é ao mesmo tempo 11m exce
lente alimento reparador, de facil diges
tão, utihssirno para peGsoas de estomago 
debil ou CHf.:rmo, para convalescentes, 
pessoas Idosas on creanças. 

Está lcgaiml!nte autorizado e pre
v!llglailo. 

Fedro Franco & @ 
l'EPOPITO GERAI, 

RUA DE ISELEM, 141 • LISBOA 

·~ 
o:~., 

6 -~1'. ,, 
c' 

CL-• 

~ ~ 
::!.' 

( Paquetes Correios a sahir de Lei.'ões 

A''º~ rm dt~ ft•ve .. eh·o 

Para rt Mo.de1i·11, .S. 1·,crnte., J>crnambncfJ. floliia, 
Janei:·o, Smtfos, Nonteuiden e hwmos-Aires 

Preço da passagem em 3.ª cl. para o Br~zil e Hio da Prata 

DES:'\'i\. nu 3 11 ... fl"'l'l'r..,C;oo 

Rio de 

Para Bio de Janeil'o, Monteviden e Bitenos .lu1·e:; 
Pre~o de pa sagt•m t!m :j. ª e lasse µ•1 r,1 o Brnz1l e Hiu da Prata 

l'~cço 

. ' 

Af>l,\ZON rn1 l;i d<' d'e,· ... 1·eh•o 

Pam a Mrrdeira, PÚnombuco. Bahia. Rin de 
Jrrneiro, Santos ;\fonf1'vül1m e Bnenos-J\ures 

da pa~sagem em 3.ª rl, para o Brazil e Hio da Pratu 

Estes paquetes Snhem de LISBOA no dia 
~eguinte e mais os Paquetes 

"NDES f'DI 1 de rnnrço 

Para a~ !II a d Pír1r, S. Vice;ite, Pernarnbaco, Bahia, 
Juncfro: Santo.e;, Montevideu e Buenos·Ayl'es 

Rio de 

Preço da passagem em 3.3 cl. ~ara o l.lrazil e Rio ua Prata 

Todos otot Vn1•01·.-s t:es•n C'u1nponhla co11trumam 
&\Crft('IH' uo c&H'iõl no Uio de .. aneh•o. 

A bordo ha creados rortuguezes 

Nn ogenria do Porto poclem os snrs. passageiros rle f.'' dasse cs
colht•r os belit:he~ á vi~ta da;; plantas dos paquelel', mas para is:;o 
reco mmcndamos a nteciprt(:ào. 

Os µaqueles de Jegre,so do Brazil,' offerecem lodns ris commotli
dades aos snrs. passageiros 4ue se destinam a Liverpool. 

Di1·iyi1· aos unico.~ agentes no no1'te de Portugal: 

co. 

*
~-~~~,~ 
~--:l~~ 


